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Os múltiplos usos do solo refletem diretamente sobre a comunidade de organismos presentes no 
ecossistema. A macrofauna edáfica abrange os organismos que possuem comprimento do corpo maior 
do que 2 mm, sendo importantes agentes no processo de mineralização e humificação da matéria 
orgânica do solo.  O objetivo desse trabalho foi avaliar as variações na macrofauna edáfica em 
diferentes sistemas de uso do solo. Os tratamentos foram constituídos de quatro áreas, sendo elas: 
uma área com plantio de mandioca, uma área com plantio de banana com abacaxi, uma área com 
pastagem e uma área de mata secundária. Na avaliação do comportamento ecológico da macrofauna, 
foi mensurado o número total de indivíduos e foram feitas comparações das comunidades utilizando 
o índice de diversidade de Shannon e o índice de equitabilidade de Pielou. Os resultados demonstram 
que na mata secundária houve um menor número de grupos da macrofauna edáfica. 
 
Palavras-chave: Armadilha Provid; Biologia do solo; manejo do solo  
 
 Brazilian Journal of Animal and Environmental Research 
 




The multiple uses of soil reflect directly on community of organisms in the ecosystem.  The edaphic 
macrofauna covers the organisms that have a body length bigger than 2 mm, being important agents 
in the process of mineralization and humification of soil organic matter. The aim of this study was to 
evaluate the variations in soil macrofauna edaphic in different soil use systems. The treatments were 
made up of four areas: an area with cassava planting, an area with planting bananas with pineapple, 
an area with pasture and a secondary forest area. In the environmental performance of the evaluation 
of the macrofauna, was measured the total number of individuals and communities comparisons were 
made using the Shannon diversity index and the evenness index of Pielou. The results demonstrate 
that in the secondary forest there was a smaller number of groups of soil edaphic macrofauna. 
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1 INTRODUÇÃO 
O solo é um corpo natural e dinâmico, que possui na sua constituição matéria viva que exerce 
importantes funções nos ecossistemas terrestres e que garantem o biofuncionamento e a sustentação 
dos diferentes biomas. Dessa forma, a conservação da biodiversidade, incluindo a macrofauna, 
tornou-se um dos objetivos principais das políticas ambientais a nível mundial. 
A macrofauna difere dos outros grupos por ser facilmente visível, sem recurso ótico, o que faz 
dela um bioindicador bastante promissor (AQUINO, 2004). É constituída por uma complexidade de 
organismos que diferem no tamanho, metabolismo, atividades e mobilidade (PASINI e BENITO, 
2004), com comprimento (> 2 mm) (SWIFT et al., 1979), caracterizando-se por construir ninhos, 
cavidades, galerias e transportar materiais de solo (GIRACCA et al., 2003). É representada, entre 
outros, pelas minhocas, formigas, cupins e besouros (SILVA et al., 2004). 
O uso do solo influencia de forma direta na população de organismos presente em um 
determinado ecossistema. A extrema simplificação das paisagens e dos ecossistemas, pelo uso 
intensivo do solo, com práticas inadequadas de produção explica a redução da biodiversidade, 
acarretando inúmeras modificações na composição e diversidade dos organismos do solo, em 
diferentes graus de intensidade em função de mudanças de hábitat, fornecimento de alimento, criação 
de microclimas e competição intra e interespecífica. 
A sensibilidade dos invertebrados do solo aos diferentes manejos reflete claramente o quanto 
determinada prática de manejo pode ser considerada ou não conservativa do ponto de vista da 
estrutura e da fertilidade do solo. Tais características já justificam a utilização da fauna de solo como 
indicadora das modificações do ambiente (CORREIA, 2002). 
Fornazier et al. (2007) citam que estes organismos são extremamente sensíveis às modificações 
ambientais, respondendo rapidamente à operação de manejo ou variações meteorológicas e/ou 
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climáticas de curto prazo. Assim, estudos que visem quantificar a abundância e diversidades de 
espécies e grupos presentes em determinado ecossistema são ferramentas úteis para demonstrar as 
condições ambientais de determinadas áreas, em especial aquelas em que o manejo se torna mais 
pronunciado.  
A abundância de uma espécie entende-se por qualquer medida de tamanho de uma determinada 
espécie ou grupo presente, como biomassa ou quantidade (MERLIM, 2005). A diversidade é um 
índice composto de duas variáveis: a riqueza de espécies ou grupos de espécies e a equitabilidade ou 
a uniformidade de repartição dos indivíduos entre os grupos (ODUM, 1993). 
Portanto, analisar a diversidade e a importância de determinados grupos da fauna edáfica poderá 
ser a abordagem que mais contribua para a compreensão da sua capacidade reguladora nos 
ecossistemas manejados, além de contribuir para a criação de banco de dados que qualifiquem a 
interferência antrópica em determinados sistemas de manejo do solo. 
O objetivo desse trabalho foi avaliar as variações dos grupos da macrofauna edáfica em 
diferentes sistemas de manejo do solo. 
 
2 MATERIAL E MÉTODOS 
O experimento foi realizado no município de Xapuri, localizado na mesorregião do Vale do 
Acre, microrregião de Brasiléia, a uma latitude de 100 39’ 07’’ S, e longitude de 680 30’ 14 W’’. De 
acordo com a classificação de Köppen o clima acriano é do tipo equatorial, quente e úmido. Apresenta 
temperaturas médias anuais variando entre 24,5 ºC e 32 ºC (máxima), permanecendo uniforme em 
todo o Estado e predominando em toda a região amazônica. Ocorrem duas estações distintas: uma 
seca e uma chuvosa. Já os índices pluviométricos variam de 1.600 mm a 2.750 mm/ano. 
Os tratamentos foram constituídos de quatro áreas existentes no município de Xapuri que 
possuem o uso do solo diferenciado, sendo elas: uma área com plantio de mandioca, uma área com 
plantio de banana com abacaxi, uma área com pastagem e uma área de mata secundária. Para o estudo 
da macrofauna edáfica foram instaladas três parcelas de 25 m² em cada área de estudo. Os solos das 
áreas de estudo apresentaram as características físicas e químicas apresentadas na Tabela 1 e Tabela 
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Densidade Porosidade Granulometria Classificação  
Textural Solo Partículas Total Areia Silte Argila 
 ------ g cm-3 ----- -- m3m-3 -- ------- dag Kg-1 -------  
Mata 1,18 2,63 0,60 55 18 27 Franco argilo 
arenosa 
Banana/abacaxi 1,36 2,72 0,59 57 23 20 Franco 
arenosa 
Pasto 1,27 2,68 0,58 69 13 18 Franco 
arenosa 
Mandioca 1,32 2,70 0,59 55 30 15 Franco 
arenosa 
       *Análises realizadas no laboratório de física do solo do DPS/UFV. 
 





Mata Pasto Banana/abacaxi Mandioca 
pH(H2O – 1: 2,5)    3,75   5,08   3,98   4,10 
P (mg dm-3)    1,70   1,70    3,80   1,90 
K+ (mg dm-3)  36,00 27,00 62,00 42,00 
Ca2+ (cmolc dm
-3)   0,02   0,64   0,65   1,10 
Mg2+ (cmolc dm
-3)   0,14          0,38    0,46   0,29 
Al3+ (cmolc dm
-3)  2,34   0,39   1,85   1,37 
H+ + Al3+ (cmolc dm
-3)  6,90   4,20   6,40   6,40 
SB (cmolc dm
-3)  0,25   1,09   1,27   1,50 
CTC (cmolc dm
-3) 7,15   5,29   7,67   7,90 
V (%) 3,50 20,60 16,60 19,00 
MO (dag kg-1) 1,46   1,46   1,33   1,73 
 *Análises realizadas no laboratório de matéria orgânica e resíduos do DPS/UFV. 
 
Para o estudo da macrofauna, em cada parcela, foram instaladas armadilhas do tipo Provid 
(CONCEIÇÃO et al., 2001). A armadilha Provid é constituída por uma garrafa PET com capacidade 
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de dois litros, contendo quatro aberturas na forma de janelas com dimensões de 4 x 4 cm na altura de 
20 cm de sua base. Cada armadilha foi instalada à campo por um período de 15 dias, contendo em 
seu interior 200 mL de solução atrativa de detergente de limão na concentração de 20 %, sendo 
enterradas no solo de modo que os bordos dos frascos fiquem ao nível da superfície do solo. Foram 
realizadas quatro coletas ao mês, por oito meses, totalizando 96 amostras por área de estudo. Após 
cada coleta, os organismos foram mantidos em álcool a 80 % e foi realizada a contagem e 
identificação, a nível de Classe ou Ordem, dos organismos constituintes da macrofauna em cada 
amostra.  
Na avaliação do comportamento ecológico da macrofauna, foi mensurado manualmente o 
número total de indivíduos (abundância) e foram feitas comparações das comunidades no período 
estudado, utilizando: o índice de diversidade de Shannon (H) e o índice de equitabilidade de Pielou 
(e). 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A diversidade biológica dos indivíduos da macrofauna edáfica, apresentados na Tabela 3, 
variou de 3.740 indivíduos na área da mata secundária a 14.331 indivíduos na área consorciada de 
banana com abacaxi. Considerando as quatro áreas em estudo, foram identificados 11 grupos 
taxonômicos.  
 




Mata Pastagem Banana/abacaxi Mandioca 
-------------------------  N0  de indivíduos  ------------------------- 
Coleoptera 314 328 1335 1114 
Blattodea 76 3 14 10 
Diptera 322 1239 5212 3394 
Arachnida 45 175 310 306 
Homoptera - 2 - - 
Hemiptera 23 5 257 144 
Orthoptera 95 88 390 264 
Lepidoptera - - 2 9 
Hymenoptera 1674 2336 6801 4753 
Isoptera 1191 10 4 12 
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Odonata - 9 6 4 
Total 3740 4195 14331 10010 
 
O grupo Hymenoptera (formigas) foi predominante em todas as áreas avaliadas. Contudo, na 
área de mata secundária foi verificado o menor percentual (44,76%) quando comparado ao mesmo 
grupo das demais áreas em estudo. Nas áreas de pastagem, banana com abacaxi e mandioca esse 
percentual foi, respectivamente, de 55,69%, 47,46% e 47,48% (Tabela 4). Na área de mata 
secundária, onde se esperava encontrar uma maior diversidade de grupos faunísticos em virtude da 
variedade de espécies vegetais presentes, esta apresentou uma diminuição no número de grupos da 
macrofauna que foram identificados.  
 




Mata Pastagem Banana/abacaxi Mandioca 
   ---------------------------  % ------------------------------ 
Coleoptera 8,40 7,82 9,32 11,13 
Blattodea 2,03 0,07 0,10 0,10 
Diptera 8,61 29,54 36,37 33,91 
Arachnida 1,21 4,16 2,16 3,05 
Homoptera 0,00 0,05 0,00 0,00 
Hemiptera 0,61 0,12 1,79 1,44 
Orthoptera 2,54 2,10 2,72 2,64 
Lepidoptera 0,00 0,00 0,01 0,09 
Hymenoptera 44,76 55,69 47,46 47,48 
Isoptera 31,84 0,24 0,03 0,12 
Odonata 0,00 0,21 0,04 0,04 
Total 100,00      100,00           100,00           100,00 
 
Holt et al. (1993), Baretta et al., (2006) e Espírito Santo et al., (2011) citam em seus trabalho 
que em solos cultivados ocorre uma diminuição na quantidade e variedade da fauna em comparação 
a ecossistemas não cultivados. Contudo, isso não foi verificado nesse trabalho, sugerindo que novos 
estudos devam acontecer para confirmação dos resultados aqui apresentados. Acredita-se que o 
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manejo florestal da área de mata secundária esteja interferindo nos resultados, o que pode evidenciar 
a influência da ação antrópica sobre a diminuição dos organismos da macrofauna do solo.  
Os índices de Shannon (H) e de Pielou (e), observados no Tabela 5, mostram o domínio dos 
grupos faunísticos nas áreas estudadas. Com relação a esse domínio, observa-se que o grupo 
Lepidoptera (mariposas) na área consorciada com banana e abacaxi apresentou o maior índice de 
Shannon (3,8552), indicando que esse grupo é o menos expressivo dentre os demais grupos existentes. 
Em relação a área de mandioca e na mata secundária, os grupos Odonata (libélulas) e Hemiptera 
(percevejos), respectivamente, foram os menos expressivos, apresentando os índices de Shannon de 
3,3984 e de 2,2111, respectivamente. Na área de pastagem, o grupo faunístico Homoptera (cigarras) 
apresentou o maior índice de Shannon (3,3217), indicando ser pouco expressivo na área estudada. 
 
Tabela 5. Índice de Diversidade de Shannon (H) e Índice de Uniformidade de Pielou (e), para as 
áreas de estudo. Xapuri-AC, 2014. 
Grupo 
Faunístico 
Mata Pastagem   Banana/abacaxi Mandioca 
      H         e            H              e              H          e            H E 
Coleoptera 1,0759 1,1914 1,1069 1,2256 1,0308 1,1414 0,9535 1,5838 
Blattodea 1,6921 1,8736 3,1456 3,4832 3,0101 3,3332 3,0004 4,9836 
Diptera 1,0650 1,1793 0,5297 0,5865 0,4393 0,4864 0,4697 0,7802 
Arachnida 1,9197 2,1257 1,3797 1,5277 1,6649 1,8436 1,5147 2,5159 
Homoptera - - 3,3217 3,6782 - - - - 
Hemiptera 2,2111 2,4484 2,9238 3,2375 1,7463 1,9337 1,8421 3,0596 
Orthoptera 1,5951 1,7663 1,6782 1,8583 1,5652 1,7332 1,5788 2,6224 
Lepidoptera - - - - 3,8552 4,2690 3,0462 5,0596 
Hymenoptera 0,3491 0,3866 0,2543 0,2815 0,3237 0,3584 0,3235 0,5373 
Isoptera 0,4970 0,5503 2,6227 2,9042 3,5542 3,9356 2,9213 4,8521 
Odonata - - 2,6685 2,9548 3,3781 3,7406 3,3984 5,6446 
 
O índice de Pielou indica que houve uma maior presença do grupo Hymenoptera (formigas) em 
todas as áreas avaliadas dentro do grupo de organismos presentes ao longo das coletas realizadas. 
 
5 CONCLUSÃO 
Nesse estudo, a mata secundária, onde há uma maior diversidade vegetal em relação as demais 
áreas estudadas, apresentou um menor número de grupos pertencentes a macrofauna edáfica. 
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